
desta área - através de con-
solidação dos seus princi-
pais pólos - é uma das gran-
des metas perseguidas pelo 
Governador Aimé Lamai-
son. Em 1982, deverá ser 
entregue ao tráfego - total-
mente pavimentada - a ro-
dovia Brasília-Unaí. Deve-
rão ser intensificadas ainda 
as obras de implantação e 
posterior pavimentação da 
rodovia BR-080, com aces-
so a Padre Bernardo, a par-
tir de 1982. No próximo 
mês, será iniciado o asfalta-
mento do prolongamento 
da rodovia DF-15, em dire-
ção ao município goiano de 
Nova Planaltina. 

CB — O Sr. defende al-
guns ajustes no plano ur-
banístico da Capital? 

J osé Carlos Mello —
Considero o plano de 
Brasília, desenvolvido por 
Lúcio Costa, bom em suas 
linhas gerais, pois, at.e o 
momento, ele impediu o 
surgimento de problemas 
comuns às grandes cidades, 
como engarrafamentos de 
tráfego e ruídos, entre ou-
tros. A concepção de super-

, quadras cria condições es-
peciais à qualidade de vida, 
principalmente para as 
Crianças. O zoneamento 
evita que atividades que, de 
urna forma ou de outra, 
possam interferir nesta qua-
lidade de vida, sejam locali-
zadas em setores apropria-
dos, como, por exemplo, 
indústria ou diversões. 
Além disso, a baixa densi-
dade ocupacional faz com 
que o brasiliense tenha um 
convívio intenso com o ver-
de. Considerando que 
Brasília é urna cidade com 
mais de um milhão de habi-
tantes e que aqui normal-
mente não ocorrem os pro-
blemas verificados em ou-
tras grandes cidades brasi-
leiras, pode-se afirmar que 
Brasília possui uma quali-
dade de vida superior à nor- 

malmente observada na pe-
riferia dos grandes centros. 
Estes problemas, quando 
ocorrem em Brasília, ocor-
rem em menor escala, mes-
mo em áreas das cidades-
satélites, precariamente ur-
banizadas. E política do 
GDF preservar o Plano Pi-
loto, realizando apenas as 
pequenas alterações que fo-
rem necessárias, principal-
mente no que diz respeito a 
problemas de zoneamento. 

CB — Há perspectiVas de 
Brasília crescer mais, no ru-
mo das asas Norte e Sul, no 
futuro, ou crescer na verti-
cal, ou ainda criarem-se 
mais cidades em torno de 
Brasília? 

José Carlos Mello — O 
acentuado crescimento po-
pulacional ocorrido nos pri-
meiros anos de Brasília foi 
devido, em grande parte, às 
oportunidades de trabalho ,  
criadas aqui. À medida que 
a consolidação da capital 
for se processando, deve-se 
esperar uma redução deste 
crescimento. Este fato já 
vem sendo observado. Nos 
primeiros anos de vida da 
cidade o crescimento era de 
100 01o, segundo as estatísti-
cas. Hoje, este crescimento 
é o mesmo observado nas 
regiões metropolitanas bra-
sileiras, em torno de 4 07o a 
5 0  ao ano. Não existe, no 
entanto, nenhuma possibili-
dade de Brasília crescer 
mais no Plano Piloto. Co-
mo já foi determinado, a 
futura expansão da cidade 
devera se processar entre 
Taguatinga e Gama. 

CB — Qual o problema 
mais sério de Brasília, hoje? 

José Carlos Mello -- Os 
maiores problemas de 
Brasília estão na falta de 
uma melhor infra-estrutura 
uurbana em algumas 
cidades-satelites. 
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A Capital sem prestígio 
Orgãos federais não mais serão transferidos para o DF. Falta infra-estrutura 

Com a inauguração cie número de habitantes do 
Brasília, cm 1960, vários DF? 
atrativos foram criadas, vi- 	José Carlos Mello — O 
sando a trazer pessoas que, rápido crescimento popula-
de uma farma ou de outra, cional, que superou em 
viessem a colaborar para a pouco tempo as previsões 
consolidação da nova capi- iniciais dos planejadores da 
tal. As chances de melhores capital, gerou uma defasa-
empregos,-as novas oportu- gem entre a necessidade da 
nidades que surgiam, atrai- população em termos de 
ram empresas privadas e infra-estrutura urbana e a 
um grande número de pes- capacidade de poder públi-
soas, provenientes de vários co de atender a estas de-
Estados do país, que para mandas. Este fato originou 
aqui vieram em busca de a existência de extensas 
um novo Eldorado. Parale- áreas precariamente urbani-
lamente a estas empresas e zadas, ou mesmo não urba-
aos migrantes, vieram tam nizadás. Podem ser citados 
também os órgãos federais, os casos dos conjuntos P 
que, aos poucos, foram Norte e P Sul, a Ceilândia e 
transferidos para Brasília, mesmo alguns pontos adia-
contando inclusive, com in- cantes ao Plano Piloto, co-
centivos do governo, como mo o Cruzeiro e setores re-
a famosa "dobradinha", sidenciais do Lago, para os 
que constituía no pagamen- quais o GDF destina todo 
to do dobro do salário para, ano grandes volumes de re-
aqueles funcionárias que cursos financeiros com o 
fossem transferidos para a objetivo de melhorar a qua-
nova capital. lidada da vida da popula- 

Hoje, passados 21 anos ção. 
de sua inauguração, CB — Que soluções o 
Brasília apresenta um cres- Governo do Distrito Fede-
cimento populacional mui- ral vem adotando para 
to superior às previsões irai- acompanhar o crescimento 
ciais de seus planejadores, de Brasília? 
"e anda às voltas com sé- 	José Carlos Mello -- A 
rios problemas de sanea- expansão de Brasília foi es-

- mento, de transportes, sen- tabelecida pelo plano estru-
do, hoje, a cidade brasileira tural de organização territo-
de maior índice de afave- rial do DF, que foi desen-
las", segundo afirmou o volvido através de um con-
Ministro Hélio Beltrão, re- vênio firmado entre a Se-
centemente, ao anunciar o plan - Secretaria de Planeja-

( decreto assinado pelo Presi- mento, e o GDF. Este plano 
- dente da República, que foi concluído em 1978, 
- suspende por prazo indeter- levando-se em consideração 
minado a transferência de vários parâmetros como 
órgãos federais para condições ambientais, ne-
Brasília. cessidade de transportes, 

De acordo com o decreto, abastecimento de água etc. 
assinado quarta-feira pelo Ficou estabelecido, através 
Presidente Figueiredo, a deste paina, que o cresci-

- medida foi tomada porque mento de Brasília deverá se 
- são insuficientes as mora- processar somente entre Ta-
dias para esse contingente e, guatinga e Gama. Atual-. 
por conseqüência fica mente, parte deste plano es-
ameaçada a qualidade de vi- tá sendo detalhada de modo 
da da população aqui r adi- a criar condições para aco-
cada, além de se agravar em modar a parcela do cresci-
os problemas de infra- mento da população, como 
estrutura com os quais se o crescimento vegetativo, 
defronta o Governo do Dis- por exemplo. Os estudos vi-

' trito Federal. A transferên- sam a possibilitar ainda o 
cia de orgãos federais esta- atendimento às necessida-
ria contribuindo também des de alguns programas 
"para a excessiva central- habitacionais do governo, 
ziação de decisões em ÇB -- Quanto a Secreta-
Brasília", de acordo com o ria de Viação e Obras vem 
decreto. gastando para atender o 

Sobre as conseqüências 
deste decreto do governo fe- 	José Carlos Mello — As 
deral para o crescimento de obras de infra-estrutura 
Brasília, o Secretário de constituem a preocupação 
Viação e Obras do DF, José primordial da atual admi-
Carlos Melo, concedeu esta nistração do GDF, princi-
e n t rev is t a ao Correio palmen te nas áreas mais ne- 
Braziliense: 	 cessitadas. Para isto, gran- 

CB 	A assinatura deste des investimentos tê -in sido 
decreto pelo Presidente Fi- feitos neste campo, procu- 
gueiredo afetará o cresci- rando eliminar a defasagem 
mento de Brasília? 	existente entre a demanda e 

Jose Carlos Mello — O a oferta por infra-estrutura 
decreto assinado pelo go- básica. Alguns destes inves-
verno federal refreará parte timentos podem ser citados, 
deste crescimento popula- como, por exemplo, os dois 
cional, criando condições bilhões de cruzeiros destina-
para um melhor atendimen- dos às obras de infra-
to das necessidades da PP -  estrutura urbana no con-
pulação aqui residente. O junto P da Ceilândia. Cerca 
crescimento populacional se de 500 milhões de cruzeiros 
processa de várias formas. foram destinados também 
Entre elas, podem-se desta- ao combate à erosão no Ga-
car o crescimento vegerati- ma e em Sobradinho. A 
vo, o fluxo migratório pra- preços corrigidos, mais de 
veniente das regiões mais um bilhão de cruzeiros já 
pobres do país, a vinda es- foi gasto na Ceilândia. 
pontânea de pessoas de ou- Além disso, outros convê-
tros lugares em busca de nios estão prestes a ser assi-
trabalho e a vinda compul- nados pelo GDF com agên-
sória, devido a transferên- aias financiadoras, como o 
cias funcionais. Evidente- empréstimo que deverá ser 
mente, o decreto deterá a firmado em breve com o 
Última parcela deste cresci- Ministério dos Transportes. 
mento, reduzindo a pressão Este empréstimo deverá uti-
que atualmente sofrem os lizar recursos

, do Banco 
serviços de Brasília, devido Mundial e da EBTU-
ao acréscimo populacional. Empresa Brasileira de 
Quanto ao fluxo migratório Transportes Urbanos, pre-
de regiões mais carentes pa- vendo, para o próximo ano, 
ra o DF, 'ele tem suas causas investimentos de mais de 
naturalmente fora das divi- dois bilhões de cruzeiros em 
sasdo Distrito Federal. Em obras de melhoria do siste-
Brasília, nós sofremos os ma viário nas cidades-
seus efeitos. Acredito que,, satélites. 
com a consolidação da capi- ,CB -- O programa da re-
tal e a natural queda do rit- gião geoeconômica do DF 
mo da construção civil, esse surgiu em função da absor-
fluxo tende.á a se reduzir ção do excedente popula-
paulatinamente. Por outro cional. Este programa con-
lado, O GDF adota medi- tinuará a ser aplicado em 
das — como a fixação de Brasília? 
uma política hab,itacional 	José Carlos Mello 

no sentido de não esti- Com relação à área de atua-
mular a ocorrência destes ção da SVO, a região geoe-
fluxos. conômica continuará rece- 

CB ,— A infra-estrutura bando investimentos, uma 
-urbana é deficitária para o vez que o desenvolvimento 

1. 

Secretário José Carlos Mello 

A suspensão por tempo ção das atividades governa-
indeterminado da transfe- mentais, fator que mais 
rência de funcionários pú- contribuiu para a migração 
blicos para o Distrito Fede- na capital da República. 
ral, decretada pelo Presi- Todavia, grande parte das 
dente Figueiredo, foi anali- pessoas que aqui chegaram 
sada pela presidente da As- transferidas de órgãos pó-
sociação dos Geógrafos de blicos, ou com intenção de 
Brasília, Marina Parnaso de neles ingressar, acabou se 
Oliveira. Para ela, a medida desvinculando Ide tais atiyi-
pode ser benéfica se tomada dadas para se dedicar à ini- 

a a curto prazo, ao passo que, ciativa privad que serve à  
a longo prazo, a medida po- comunidade; como por 
derá causar graves proble- exemplo, o comércio, a in 

dústria e o mercado imobi- 
mento -do desemprego. 	

- 

mas sociais, entre eles, o au- 
liário, disse a geógrafa. 
Com Isso, a população eco- 
nomicamente não tem dúvida 	ativa, atual- 

de que o gasto demasiado mente, em órgãos do gover-
foi o fator que mais contri- no é de, no máximo, 18%. 
buiu para a decisão gover- Isto significa que os profis-
namental, seguido do cres- sionais do setor privado não 
cimento demográfico exces- sofrerão com o refreamento 
sivo que fugiu inteiramente de parte do crescimento po-
ao Plano de Lúcio Costa. pulacional; no caso da sus-
Entretanto, disse ela, o pensão por uma curta tem-
crescimento é inevitável nu- parada. Caso contrário, 
ma cidade como Brasília, ressalta Marilia, a repercus-
criada para ser o pólo de de- são desta tomada se fará 
senvolvimento do País. sentir em todos os setores, 

Como centro administra- especialmente no da cons-
tivo, Brasília vive em fun- trução civil que emprega 

Gasto demasiado contribuiu para a decisão governamental 
maior parte dá população to do Distrito Federal como 
de baixa renda Outro fator um todo é a erradicação da 
a ser considerado, disse, é a população para os mu-
diminuição geral do consu- nicípios, motivada por um 
mo, feito em grande parte ,conjunto de fatores. E aí es-
petas camadas que formam tão, além dos habitantes de 
a classe média e alta da so- invasões, e da população de 
eiedade, constituídas essen- baixa renda, parte da popu-
cialmente de funcionários lação classe média" o– disse 
públicos de médio _e alto es- a geógrafa, baseada em re-
calão. cante pesquisa que realizou 
SOLUÇÃO em Valparaizo, Cidade Oci- 

Esta suspensão, segundo dental e Nov0 Gama, quan- 
Marília, é uma excelente do observou que a renda  
ocasião para se repensar o média da população varia  tre Cr$ 30 e Cr$ 70 mil Plano Picoto, tendo em vis -  en  ; 
ta o inevitável crescimento cruze ` ros.  
demográfico. A seu ver, 	Para estes núcleos habita- 
uma das soluções seria a cionis, dotados de toda a 
abertura de novas áreas de infra-estrutura necessária à 
habitação, integradas de vida de uma comunidade, 
maneira harmônica à estru- se erradicariam os favela-
tura da cidade. À esta -irai- dos, disse Marília, lembran-
ciativa seria acrescentada a do que a proliferaçã- o de fa-
expansão de conjuntos ha- velas é que por sua vez são 
bitacionais na periferia, a decorrência dos altos preços 
exemplo do que vem sendo da terra e da pobreza da po-
feito em alguns pontos ad- pulação migrante, e não po-
jacentes do Plano.,Piloto._ cie deixar de existir numa éi- 

"A tendência que se ob- dada brasileira em desen-
serva quanto ao c,esçimen- volvimento. 

11. 


